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Notas ligeiras 
(COLLABORAÇÃO) 

De dia a dia complica-se a si­
tuação, já bastante critica dos 
nossos fazendeiros. Os escravi-
sados, até hoje únicos sustenta-
culos da prosperidade apparente 
dos estabelecimentos agrícolas, 
abandonam as suas senzalas, es­
ses antros repulsivos onde só se 
aninham lagrimas e dores, e ati­
ram-se por ahi além á cata de li­
berdade. 

Divisaram ao longe u m ponto 
luminoso, á beira mar, e tomam-
no como pharol, e o busca co­
m o .a terra da promissão. 

Santos, o empório commercial 
da província onde sr. tratam os 
mais importantes negócios, para 
onde se remctte quasi toda a pro-
ducção das fazendas, onde se de­
batem os interesses mais palpi-
trntes dos fazendeiros, é o ponto 
de salvação que avistam esses 
náufragos da liberdade. 

OLHETIM 
149) 

lm: de Monte?» 

0 VENTRILOQUO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

ixxni 
Pennitta-me, porem, observa-lhe 
que ainda não me apresentou oflicial-
menlu a senhora sua filhü.-.Vou-
portanto, apresentar-ine a mim mes, 
mo e dar-lhes, a ambos, sobre a mi­
nha pessoa e posição, algumas infor­
mações indispensáveis Chamo.me Da­
niel* Melzer.. .Sou franeez, apezar de 
nascido no Allemanha.. .Tenho trin­
ta (i dois annos feitos...Fui o único 
auclor da minha fortuna, que nào é 
enorme, a falar a verdade, mas de 
que me posso orgulhar, poise ofru-
ctodoraeu trabalho.. .Quando che­
guei a Pariz tinha por único cabedal 

O CRANEO 
Mostra u m sábio allemão a analogia recta, 
Que ha na reproducção e m o d o de existência 
Entre esta secrecção do craneo—a intelligencia, 
E o biliario licor que o fígado secreta ; 

Se a grandeza d'aquélla é na razão directa 
D o encephalo. do pezo e da phosphorescencia, 
E, portanto, segundo as inducções da sciencia, 
Ella é, por essa lei, menos ou mais completa, 

E' lógica e segura e certa a deducção 
Seguinte sem fallar do tigre, do leão 
E outras feras, p'ra ser mais claro e conseqüente, 

Se, no pezo, é maior que o craneo de Cuvier 
O de u m burro, eu direi por conseguinte que 
Dos animaes o burro é o mais intelügente. 

1879. 
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E elles o demandam pressuro-
sos, porque sabem que ninguém 
lhes vae ao encalço, porque 
vêem desapparecer esses entes 
inhumanos desprezíveis, que se 
davam á caça dos homens pre­
tos. 

Quasi que todo dias temos no­
ticias da retirada de escravisados 
das fazendas das circumvisinhan-
ças desta cidade, passando por-
aqui em demanda de Santos. De­
pois da já celebre paisagem dos 
sessenta de Capivary,nada menos 
de duzentos desses infelizes imita­
ram o exemplo, seguiram-lhes as 
pisadas. Os jornaes não teem 
dado noticias, ou porque real-

a minha coragem e probidade... 
Possuo actualnlente trezentos mil 
francos limpos e desembaraçados... 
Mas nào conto islo sèná< • como o prin­
cipio.. .Tenho toda a erteza de que 
ainda hei de ser mu to rico...Faço 
transaceões na praça e faço-as com 
uma prudência que me pu coberto 
de todo a desastre, porquanto m M i 
nada do acaso, nem me aventuro ce­
gamente a especulações arriscadas, . 
O meu credito é inatacável, o que 

valemais do que ter muito dinhei­
ro.. .Talvez que algum dia se diga 
de mim : Daniel Melzer o milliona-
rio...Masem todo o caso ha de di­
zer-se igualmente : Daniel Metzer o 
homem de bem.. .Agira eonhecem-
me tão bem como se vivessem com-
mígoha quinze annos... 
O Sr. Gallard apoderou-se de am­

bas as mãos do seu interlocutor, e 
apertando as, enthusiasmado, excla­
mou : 
—Ainda não disse tudo / E eu tenho 

o direito de accrescenlar que se é o 
mais honradoé também n n dlior de 
todos os homens II,., 
Leonida nào tinha ouvido sem com-

moção as palavras d^ Daniel, e dizia 
lácomsigo : 
— Q u e m vê cara, não vê coração t 
Como as apparen ias enganam /... 

Debaixo (Teste exterior tão pouco sym-
pathico aninhou Deus o mais nobre 
coração e a alma mais pura e genero-

mente não hão conhecimento 
desses factos, ou porque pensam 
que a publicidade vem animal-os 
para novos e mais freqüentes le­
vas. 

E os homens que teem grandes 
interesses ligados a essa malfada­
da intituição, que ainda estão 
completamente dependentes do 
braço escravo para a manuten­
ção dos seus estabelecimentos, 
cruzam os braços e não tomam 
precauções tendentes ao preen­
chimento dos claros deixados. 

Contentam-se em gritar contra 
o governo que não lhes garante 
sua legitima propriedade, contra o 
governo que se torna inerte em-

sa I!... 
Damel Metzer retirou-se da casa da 

rua doPas-de la-Mule e tornou a em­
barcar no carro de aluguel, dizendo 
de si para si : 

—Na verdade, posso dizer sem bi 
zofia que representei perfeitamente o 
meu papel.. .Que grande actor não 
se perdeu talvez em mim /. .. A con­
quista do pai é completa.. .Agora o 
queé preciso énáo desagradar á li-
lha. .. Preciso conseguil-o. ..Casar-me 
com ella.. .Com mil escudos de con­
tado, uma propriedade na África ea 
mulher mais tormosa de Pari/, tudo 
isto d'uma redada, jà nào e mão ne­
gocio, e diabos me carrègem se o nào 
levar a bom caminho l\... 
No dia seguinte, ás seis horas em 

ponto, o allemão naturalisado apre­
sentou se em casa do Sr. Gallard,com 
um ríimalhcte que lhe custara um 
Luiz e que pediu para offerecer a Lep-
nidu -
Comoé bem de ver,a permissão foi-

lhe concedida de muito boa vontade. 
O industrial estava radiante, 
Tendo rebido pela manhã na com­

panhia geral ©importância docheque 
assignuuo por Daniel, cuidara logo 
de pagar aos as primeiras letras que 
lhe tinham sido apresentadas. 
Os portadores, que já considera­

vam o seu dinheiro perdido, surpre-
hendidos e maravilhados ao verem-se 
embolsados imroediata e integral-

quanto os abolicionistas lançam 
o germen da revolta em o reman-
so dos quadrados. 

Alguns proprietários ha que 
têm o espirito tão obsecado pelo 
interesse, que se deixam embalar 
pela consoladora esperança, pela 
aprazível perspectiva de ainda 
permanecer a instituição anti-so­
cial, com todo seu cortejo de hor­
rores, ao mínimo, por dous an­
nos ! São cegos que não qnerem 
Ter. N ã o dão importância ao m o ­
vimento que se opera por toda 
parte, e entendem que emquanto 
não houver u m a lei que extingua 
o vinculo qüe subordina o escra­
vo ao senhor, a instituição negra 
perm necera ! C o m o si o frueto 
quando sazonado, quando ma­
duro, para se desprender da ar­
vore, esperasse que se o viesse 
colher ! 

A idéa da extineção do ele­
mento servil tomou proporções 

tacs, identificou-se por tal fôrma 
com a opinião nacional, que já 
não ha solução possível capaz de 
amoldal-a ás conveniências eco­
nômicas. Por bem ou por mal, 
de direito ou de facto, u m golpe 
mortal ha de ser desferido. 

Aquelles que se mostrarem re-
fractarios a esse movimento. 
aquelles que quizerem impedir 
que a pedra continue o seu cur­
so pela montanha abaixo, conso-
lar-se-hão em ter em seus cofres 
os títulos, as escripturas de com­
pra que em outros tempos lhes 
dava o poder de lançar ao pesco­
ço o ferro, aos pées o tronco e ás 
costas o azorrague, mistificando, 
quando não matando a victíma 

mente, e farejando os capitães de um 
commanditano, abarrotaram o Sr. 
Gallard de protestos e oilerecimeu-
tos. 
A pontual exactidâõ dos pagamen­

tos do dia seguinte d evia reslituir á 
solvabilidade do fabricante iodo o 
credito de que gozara. 

D'aquel!a nova situ içào linha de 
resultar necessariamente a abertura 
de novos créditos. 
O industrial via se já,em prazo nào 

remoto, habilitado a recomeçar os 
trabalhos interrompidos, e a levanl ir 
outra vez o seu estabelecimento, 
Aquelles sonhos fagueiros, suece-

dendo,quasi s im transieeào, aos apu­
ros de uma falleneia que ainda na 
véspera lhe parecia iivvit i> I, tra­
ziam o Sr.Gallard n'um estado de em­
briaguez fácil de oomprehender. 

Daniel Metzer, a quemelle via pelo 
prisma da gratidão, parecia-lhe um 
homem seduetor. 
Leonida não comparlia senão até 

certo ponto essa illusão, e emutudo, 
quando a única criada da casa serviu 
a sobremesa, jà a moça, emb »ra nào 
desconhecesse a grosseira trivi ilidade 
do conviva de seu pai, achava-o me­
nos antipathico do que antes. 
(Continha) 
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indefesa, sem tamilia. sem patna 
e sem Deus. 
Terão o escravo-papel, em-

quanto que o escravo-homem es­
tará desfructando, gozando da 
liberdade onde mais lhe approu-

ver. 
E' mister que os nossos homens 

da lavoura ponham de parte a 
confiança, a esperança em as me­
didas emanadas do governo e tra­
tem de providenciar por si mes­
mos, para que não se vejam em 
um bello dia a sós com os seus 
cafeeiros, a maldizerem a sua im-
previdencia. 

DA 

FLAVIO . 

ISTovos barões 

Diz-se que a província de S. 
Paulo vae ter mais dous barões 
ou viscondes, que se affirma se­
rem os srs. Antônio José Corrêa 
e Eli^sDiasde Toledo. 
Assegura-se até que o~ novos 

títulos serão de Campo Alegre e Des-

mlvado. 

Estação agronômica 
Já começaram em Campinas as 

obras da construcção do edifício 
destinado á Estação Agronômica, 
no bairro do Guanabara. 
As obras fazem-se sob a inspec-

ção do engenheiro sr. dr. H. Fio-

rence. 
• - — 

IPerii ixo p r e g o 
O congresso do Peru autorisou 

o governo a pôr no prego os ren­
dimentos da alfândega, para con-
trahir um empréstimo de 5oo,ooo 
pesos. 
Dialopo n'uma escola: 

—Ovo que palavra é? 
—Substantivo. 
—"Masculino óu feminino ? 
—Isso não se pôde saber. 
—Como não se pôde saber ?! 
—Porque emquanto não acabar de chocar, 

não se sabe se sahirágallo ougallmha. 

Imprensa Ytuana 

Hontem, ás 3 heras da 

tarde, recebemos do nosso 

activo correspondente o se­

guinte telegramma que afi­

xamos á porta do nosso es-

criptorio: 

Vaga do conselheiro Tho-

mas Coelho eleito Rodrigues 

Peixoto, liberal, por 7 6 4 

votos. Barcellos, conserva­

dor, 7 4 4 votos. 

—Consta que foi conce­

dida demissão ao dr. Ferrei­

ra Lima do cargo de chefe 

de policia. 

lPr*efe»i ciente d o 
província 

Consta ques.exa.o sr.clr Ro­
drigues Alves, novo presidente 
da província,chegará á 18,toman­
do conta da administração á 19. 

B o m negocio 

O sr. João José Fagundes de 
Rezende e Silva, muito conhecido 
na corte pelo àppellido de Barão 
de Catjapo transferiu á G&yaz Mining 
Company o privilegio exclusivo 
que obteve para lavrar metaes e 
pedras preciosas durante 90 an­
nos, na área comprehendida entre 
os rios Maranhão Cayapò e seus 
affluentes, pela quantia de 
5o:ooo$ooo. 

Oapitül 
A Gamara Municipai mandou le­
vantar a carta cadastral da cida­
de. 

F a l l o c i u i o n t o 

Sepultou-se hontem, um 
do dr. José de Paula Leite, 
apenas viveu alguns minutos 
Os nossos sentimentos. 

Falleoimonto 

Falleceu na capital no dia 15, á 
1 hora da madrugada, d. Manoc 
laJoaquinade Camargo Pachc 
co, com 5g annos de edade, viu­
va de Estanislau de Campos Pa­
checo, ha poucos dias fálleciúo 

na capital. 
Deixou livres duas escravas CJ-

tharina e Gabrieila, que a trata­
ram durante sua nltima enfermi­
dade. 
Era mãe do dr. Amador de 

Campos Pacheco c sogra dodr. 
Manoel José Ferreira, aos quacs 
apresentamos os nossos pêsames. 

O sr 

Donativo 
conselheiro Rodrigo Sil­

va, mandou entregar a commis-
são encarregada da construcção 
do lazareto, n'esta cidade,a quan­
tia de cem mil reis. 

*•>£*. üVXIVt. I m p e r i a c s 

Partirão para S. Remo afim de 
visitar o príncipe Frederico Gui­
lherme herdeiro da Coroa da Al-
lemanha. 

Baptisaclo 

Foi baptisada hontem, ás 7 1/2 
horas da manhã, recebendo o 
nome de Ezilda, a innocenle fi­
lha do sr. Frankhm Bazilio de 
Vasconcellos. Serviram de pa 
drinhos o sr. Carlos Bazilio de 
Vasconcellosc sua exma. senhora. 

N o v o cljrama 

Diz a Gazeta de Campinas : 
O dr. Assis Pacheco Netto aca 

ba de extrahir do romance—Se­
nhora, de J. Alencar, um bem lan 
çado drama, que vai ser repre­
sentado em ltu, por uma socieda­
de dramática, devendo começar 
dentro cm breve os ensaio . 

De 
mil iu 

.1 ii<l e u s 

rjffles forão expulsos 
Jcus. 

seis 

Festas fem O a b r e u v a 

Foram imponentes as festas rea-
usadas em Cabrcuva nos dias i3 
e 14 em homenagem á sua padro­
eira e ao Espirito Santo. 
A igreja apresentava um aspec­

to puramente festivo, salientan-
do-se os seus adornos pelas beíle-
zas do mais apurado gosto. As 
missas solemnes de ambos os dias. 
foram celebradas pelo rvd.Frei 
Theodoro Maria de Portararo, 
coadjuvado por dois padres jesuí­
tas e vigário da parochia. 
A tribuna sagrada foi oecupada 

pelos illustrados discípulos Loyo-
la rvd. padres Rodrigues e Bene-
venuto que cm eloqüentes pala­
vras analysaram os assumptos 
relativos ás festas daquelles dias. 
A's duas horas dá tarde de i3 e 

14, foi ministrado pelo Frei The­
odoro o sacramento do chrisma á 
3o2 pessoas. 
As procissões percorreram to­

das as ruas, sendo accompanha-
das por avultado numero de fieis. 
A ordem publica não foi altera-

rada. 

O noiçocio 
<las coadocoravõos 
Os jornaes radicaes estão pre­

vendo a demissão do sr. Grevy e 
receiam a eleição do sr. Jules Fer-
ry ; alguns destes jornaes decla­
ram que estão promptos a com­
bater violentamente nas Barrica­
das. 

filho --O tribunal correccional con-
qUe|demnou o senador Dandlau por 

contumaz a 5 annos de prisão. O 
! processo Cariarei foi suspenso; 
consta que o juiz de instrucção 

F a c u l d a d e rio D i r o l t o : concluiu processar o sr. Wilson. 

A congregação, julgou habilita­
do para concorrer ao logar de 
lente substituo da faculdade de 
direito, vago pela nomeação do 

de Freitas 
dr. Pedro 

dr. Vicente M a m e de 
para cathedratico, o 
Augusto Carneiro Lessa 
do de o ser 
Reis. 

o bacharel 
deixan-
Carlos 

P e r n a m b u c o 

Falleceu o subdelegado de Affo 
gados, Recife, que noticiamos 
ter levado uma facada, quando 
em exercício de suas funeções in­
timava a um vendeiro para que 
fechasse a casa. 

Abolicionismo em 
C a m p i n a s 

Refere o «Correio», de ante-
hontem. 

«Dizem que Campinas vae ter 
por estes dias uma sociedade 
abolicionista. 
Conspicuos cidadãos dos três 

partidos vão aggremiar-se e fun­
dar um centro favorável à eman­
cipação gradual dos escravos. 
Como em Campinas não ha 

partido escravocrata, é de espe­
rar muitas adhesões de todas as 
classes activas do município 

Libertação 
O sr, Indalecio de Camargo 

Penteado,deu liberdade sem con­
dição alguma, aos seus três es­
cravos. 

Prolongamento tia 
M o g y a n a 

No sabbado chegaram s tri­
lhos, no prolongamento da Mo­
gyana á ponte do Jaguára, sobre 
o Rio Grande, divisa de S. Paulo 
com o triângulo mineiro. 
As obras além do rio cm direc-

ção a Uberaba, proseguem com 
muita actividade, empregando-se 
nellas grande numero de traba­
lhadores. 
A ponte está muito adiantada e 

em breve a locomotiva por eiia 
passará para o território de 
Minas. 

Liazarista 

Partiu hontem para Paris, por 
Bordeus e Roma, o Sr. Dr. Antô­
nio Versiani de Figueiredo Murta, 
ex promotor e juiz municipal de 
Diamantina, que vae entrar para 
a congregação de S. Vicente de 
Paulo (Lazaristas >, cujo noviciado 
vae encetar. 
O Dr. Murta pertence a uma 

das primeiras famílias de Minas-
Geraes. 

P o r t o Felisc 

O governo acaba de conira-
ctar o padre Vanezi, para crear 
um novo núcleo colonial próxi­
mo a Porto Feliz. 

Mortalidado 
Sepultou-se hontem no cemitério 
municipal : 
José, poucos minutos de vida, 

filho do dr. José de Paula Leite 
de Barros. 

COMMERCIO 
Mercado de Santos 
Santos, 15 de Novembro de 1887 
Entraram hoje—3963 saccas. 
Vendas—2.000 
Exislenciaem Ia* máos-302.000 sac. 
Existência em 2a- mãos—46 000 
Cotação—6*900. 
Mercado estável. 

(Do nosso correspondente.) 

Secçao Livre 

U n a b o m reconsti-
tuinte 

Nápoles, 1 de Outubro de 1886.—Srs. íVott 
& línwne.—Tenho experimentado a Emuls&o 
de Scott e tenho visto que as crianças e 03 
adultos a tomam com mais facilidade'do que 
o óleo simples de fígado de bacalhau. A sua 
acção therapeutíca manifesta-se mormente 
nas crianças quesoflrem demora no processo 
dd ossificaçao, como naquellas nas quacs a 
dentição faz-se esperar eas outras cujas su-
turas do craneo são lentas em se soldar. 
Eu a administro com utilidade em ditos ca­

sos, até nos rriezes de verãoe natal epochaas 
crianças tem-n'a hem diferido e tolerado. 

Cav. Dr. Lean^io Capparelli. 
Largo Ferrantina a Chiaja n. 1 ©•) 

Câmara Ulunieipal 

2a Sessão ordinária em 15 fle Ou.tD.bro íe 
1887 

PRESIDENGIA DO DR. ALVIM 

Secretario—Quintiliano de O.Garcia. 

Achando-sc presentes, as 1 o 
Horas da manhã, os srs.vereado­
res dr. Alvim,José Feliciano,Mar-
tins de Mello, Major Garrett, dr. 
Souza Freitas e Carlos Pereira, 
faltando com causa participada 
os srs.drs. Augusto César e Ocla-
viano e Custodio Leme, foi aber­
ta a sessão, lida e approvada a 
acta da antecedente.—O sr. pre­
sidente apresentou uma circular 
do governo, de 29 do mez passa­
do, de cujo conteúdo ficou a ca-
mara inteirada, assim como u m 
do sr. vereador dr. Augusto César 
communicando haver-se retirado 
para o Rio-Novo, mão lhe tendo 
sido possível,por essa razão,com­
parecer às sessões do corrente 
me/.—Foram remettidos ás com-

http://Ou.tD.bro
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missões respectivas os requeri­
mentos do collector d'esta cidade 
sobre numeração de casas, de An­
tônio Corrêa Pacheco e Silva pe­
dindo concessão de certo terre­
no, de José de Campos Arruda 
Botelho sobre custas, de diver­
sos carniceiros pedindo a revoga­
ção do paragrapho oitavo do art. 
primeiro do reg. do matadouro 
municipal, somente em parte, 
uma representação de diversos 
cidadãos pedindo a revogação do 
art. 28 paragrapho 8o na parte 
em que são prohibidos os dobres 
de sinos.—Foi adiada a discus­
são de uma petição do escrivão 
José ínnocencio do Amaral Cam­
pos sobre custas e resolveu-se 
que fossem enviadas ao devido 
destino o balanço da receita e 
despezas da câmara durante o 
anno financeiro de 1886 á 1887, 
e o or jamei.to para o anno finan­
ceiro 'de 1888 á 1889.—Nada 
mais íavendo á tratar-se, o sr. 
presidente levantou a sessão, 
mand .udo lavrar a presente acta 
que vai ser assignada. 

EDITAES 
Aviso 
No cartório do tabellião Xavier 

encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurados os titulos 
dos eleitores desta comarca ulti­
mamente alistados, devendo se­
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar. juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren­
te anno, pelas 10 horas da ma­
nhã, para abrir a 4a sessão ordi­
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, c qu. havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que tem de servir na mes­
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do reg. n. 120 de 
3 1 de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO DE YTU' 
1 Adolpho Bauer 
Antônio da Costa Coimbra 
Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio Kranklim de Toledo 
Arthur Pacheco Jordão 
Carlos Bazilio de Vasconcel­
los 

7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar-

ros 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho 
12 Hippolvto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen­

teado 
14 João de Almeida Prado Jú­

nior 
1 5 João Baptista Corrêa de Sam­

paio 
oão d Costa Coimbra 
)ão Xavier da Costa. 
osé Antônio Freire. 
)r. José Eilas P. Jordão. 
losé Ferraz de Sampaio. 
íosé ínnocencio do A Cam-

16 

17 
18 

20 
21 

-•os 
22 )r. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netio. 
25 âulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B. Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
3g Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irinco R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
43 JcsuinoL. Penteado. 
40 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 PedroFlorencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe­

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga­
rida ex-escrava* de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven­
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si. bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des­
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora. como nos mais dias seguin­
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas d 1 lei.E para que che­
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente que será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para pubüca!-os e manda­
rem fazer as noteficações neces­
sárias aos jurados e ás testemu­
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos.Cidade de Itú. 12 de No­
vembro de 1887. Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro de Exéobar. 

O cidadão FraneiseoFernando de Bar­
ros, Io juiz j)e paz desta paruchia, 
etc. 
Tendo d 13 se proceder á eleição da 

-membros da nova Asssmbléa Legisla­
tiva Provincial d'esta provincia", con­
vocada por acto de 20 de Maio ulti­
mo, para o dia 10 de Janeiro pró­
ximo futuro, foidesígnadu pilo exm. 
presidente da província o dia 15 de 
Outubro próximo passado para ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo exm. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe­
rida aquella eleição para o dia 10 df 
Dezembro próximo futuro, pelo pre­
sente editai, nos termos do art. 124 
do regulamento 11.8213,de 13 de Agos 
to de 1881, convoca os 2* e :3' juizes 
de paz José CustudioLeme,por ter sido 
nomeado tabellião e escrivão deor-
phams o 2' juiz de paz João Cai-los d • 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
de Mello e os dois imniedi dos Bento 
José de Andrade e Aulonio José Libo-
rio para 110 dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manha, 
comparecerem no edifício da Câmara 
Municipal desta cidade, afim de for­
marem ameza eleitoral (pie tem de 
presidir á eleição dos membros da 
udva Assembléa Legislativa Provin­
cial no dia iminediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresentequtí será affixado no lugar 
do costume e publicado pela impren­
sa, líadoe passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz que o escrevi. 

Francisco Fernanda de Barros. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de Paz d'csta 
Parochia de Itú etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos membros d« nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro-
vinch de São Paulo, e tendo sido 
designado pelo exmo. sr Presi­

dia 1 3 de 
5' 

dente da i rovtncia, o 
Outubro próximo passado, para 
ler lugar a dita eleição foi, por 
circulai' do m e s m o exmo. Presi­
dente, de 1 5 do Setembro passa­
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró­
ximo futuro, convoca nos termos 
do ar; 124 do regulamento n.... 
8213 de i3 de Agosto de 1881, os 
eleitores d'esta parochia afim de 
comparecerem no referido dia 10 

SALTO 
O abaixo aèsigna-

do. residente na po-
voaçãodo Salto, ven­
de o seo negocio de 
seccos e molhados. 
sito a rua do Monte-
Alecjre. 

Fmesto Nobre Mouro. 
Attencão 

Paulino Pacheco Jordão c 

Francisco Pereira Mendes Netto, 

sócios componentes da extineta 

de Dezembro proximfofuturo, as firma Paulino Jordão & Mendes, 
9 horas da manhã, no paço mu­
nicipal, para proceder-se ã elei­
ção dos membros da nova As­
sembléa Legislativa Provincial, 
que terá lugar n'aquelle dia. de­
vendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar,escrevendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros. 
Outrosim a cédula não poderá 

ser assignada, e deverá ser escrip-
ta em papel branco ou andado, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração. 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial» . 

E para constar mandou lavrar 
este que será affíx ido no lugar do 
costume e publicado pela impren­
sa.Dado 
de Itú, nos 
1887. Eu, Feliciano Leite Pache­
co, escrivão de Paz que o escre­
vi. 

Francisco Fernando de Barros. 

e, passado n'esta cidade 
5 de Novembro de 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz ap 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou deile noticia tiverem, que tendo-se anda­
do o prasode eoncurso-do ofíicio de escrivão 
do j urre execuções criminaes desta eomar-
ca, criado pelo art. 108daleide3 de Dezem­
bro de 1S41, em conseqüência da desistência 
aceita pelo-presiátente da provincia, que fez 
Francisco José da Silveira I .obo,, da serventia 
vitaliciado mencionado officio, sem que se 
apresentasse pretendente algum, e em vir-
tuçte de ordem do exm. presidenteda pro­
vincia, em otrieio de 10 do corrente mez. e de 
conformidad ím o disposto nos arts. 150 § 
:>*, 151,152e 155do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.-120. de 2$ de Abril de 1S85 e do 
decretou. 3.322, de 14 deJulho do eu, rente 
anno, ponho de novoa concurso oditoofflcio 
pelo praso de 30 dias, a contai1 desta data. 
\s pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentar neste juizo ou 
nasecretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assiffnados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 
seguintes documentos em original : auto de 
exame de sufficiencia, certificado de exume 
da língua portugueza e arithmetica, tolha 
corrida,certidão deidade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne­
cessários, sendo todos esses papeis devida­
mente sellados, tudo de conformidade rom 
as diversas disposições do decreto acima ci­
tado. 

]•', para que chegue ao conhecimento de u>-
dos, mandei pássaro pri sento que será affi-
xapo no lugar do 11 -lume e publicado pela 
imprensa, remettendo-seuma cópia ao exm. 
presidenteda provincia, com certidão do offi-
cial. Dado e passado nesta cidade de \ t u. aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, J'oão Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Fscobar. 

ANNUNCIOS 

pedem aos seus devedores quei­

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre­

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 5 de Xovembro de 1887 . 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­

ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

Decididan 
o Franklin 
cessa tudo 
canta 
E para ; rova ahi vai especificâ  

para quem tiver dinheiro e 

ente—no artigo fumo, 
Bazilio pôde dizer—• 
quanto a antiga musa 

do 
bom gosto,ter este annuncio.com-
prar e fumar: 

giicir© 
Franklin Bazilio, tem sementes de 

patingueiro de primeira qualidade, 
rara vender as saccas de Ires aiquei-
cesa LOflOOO. 2i 

1 d. s. 1 d. n. 

fumo áo Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
turno da Faxina. 
fumo do 

Sortimento 
robasl 

Furvo. 
para mais 

U m dilúvio de fumo 
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fMPRENS.-V VTITAN \ 
ma a. . «-fem 

Silverio Oersosimo 

Communica á*seus freguezes c amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achandose 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RÍÍA JP.O OMMERCSO 
Silverio Ccrsosirae 

ACEITE 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 

de cabo graxa, etc.,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lysc manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por c msegumte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pekŝ -siias. cx-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.-F. Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 3(í À 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

HOTEL DOBRÂZ 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­

mílias. . . 
Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­

lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

i 

EMULSÂO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

- D E — 

FÍGADO DE BACÂLHÁO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BItONCHITES, K8-
CIÍOFULAS, RACHTTIS, ASEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHEONICA, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas criança» como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje descor 
berto, cura as moléstias do peito e YÍas 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tant» 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nat $i inciput& boticas • 
drooariaê. 

Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas 9 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
mmeiante em casa do sr.c 

18 PIHEIRA 

ARMAZE 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo ássigna^c communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se coir .im ̂ bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua r"e Santa Rita 

Samuel Borges 
ÍWÍI t 

Vendem-se nesta 
typographia. 

v 
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